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A SAÚDE DOS UTILIZADORES DOS BALNEÁRIOS PÚBLICOS DE LISBOA: 
UM PROJETO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA PARA A POPULAÇÃO VULNERÁVEL
THE HEALTH OF THE USERS OF PUBLIC BATHHOUSES IN LISBON:  
A UNIVERSITY EXTENSION PROJECT FOR VULNERABLE POPULATION

Amélia Simões-Figueiredo, Centre for Interdisciplinary Research in Health, Universidade Católica 
Portuguesa, Instituto de Ciências da Saúde
Teresa Vidal, Universidade Católica Portuguesa, Instituto de Ciências da Saúde 
Alexandra Sarreira-Santos, Universidade Católica Portuguesa, Instituto de Ciências da Saúde
Lurdes Medeiros-Garcia, Universidade Católica Portuguesa, Instituto de Ciências da Saúde
Paulo Seabra, Centre for Interdisciplinary Research in Health, Universidade Católica Portuguesa, Instituto 
de Ciências da Saúde 

RESUMO
No âmbito dos projetos de extensão, a Universidade Católica Portuguesa concluiu os diagnósticos 
da situação de saúde dos utilizadores dos Balneários Públicos de Alcântara e Arroios. Pretende-se 
comparar os resultados daqueles estudos e revelar estratégias promotoras de intervenção comunitária 
com vista à inclusão social.
Da comparação analítica dos estudos descritivos e, com base na metodologia do planeamento em 
saúde, apontam-se estratégias na sequência das prioridades determinadas. 
As condições sanitárias e económicas, a solidão e o facto de viver em situação de sem abrigo 
explicavam a utilização daqueles recursos. A maioria dos utilizadores vivia sem fontes de rendimento, 
não fazia vigilância de saúde nem possuía médico de família. Apresentavam morbilidades das quais se 
destacavam a patologia do foro mental e comportamentos aditivos.   
Identificado o utilizador tipo, conclui-se que os dados são sobreponíveis. Pretende-se dar continuidade 
ao projeto de investigação noutros Balneários e à consulta como resposta de enfermagem às populações 
vulneráveis.

Palavras-chave – Saúde; Extensão universitária; População vulnerável
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ABSTRACT
Concerning the extension projects, the Universidade Católica Portuguesa has concluded the diagnosis 
of the Alcântara and Arroios Public Bathhouse users’ health situation.
The main objective is to compare the results from these studies and reveal promising strategies of 
community intervention, with the intent of social inclusion.
From the analytical comparison of the descriptive studies, and based on the health planning 
methodology, emerged strategies following the determined priorities. 
The sanitary and economic conditions, solitude and the homeless situation explain the usage of these 
resources. The majority of users lived without any source of income, they did not looked after their 
health, nor did they have a family doctor. They present morbidities, from which we can highlight mental 
health issues and addict behaviours.
After identifying the typical user, we can conclude that the data overlaps. We intend to continue this 
investigation project in other bathhouses and the consultation as a nursing response to the vulnerable 
population.

Keywords –  Health; University extension; Vulnerable population

INTRODUÇÃO
Aquando do êxodo rural no início do século XX construíram-se Balneários Públicos (BP) em 
Lisboa para a satisfação de necessidades básicas da população vulnerável, que subsistem até 
aos dias de hoje. 
No âmbito dos projetos de extensão universitária, a Universidade Católica Portuguesa concluiu 
os diagnósticos da situação de saúde dos utilizadores dos balneários públicos de Alcântara 
e Arroios, onde identificou o utilizador tipo (Simões-Figueiredo, Resende, Rabiais, Caldeira & 
Ferrito, 2016).
Constituem-se como objetivos deste estudo comparar os resultados de dois diagnósticos 
da situação de saúde dos utilizadores de Balneários Públicos da capital e revelar estratégias 
promotoras de intervenção comunitária com vista à inclusão e capacitação social. Os resultados 
extraídos dos dois estudos e comparados do ponto de vista analítico referem-se aos utilizadores 
de dois balneários públicos da capital, nos anos de 2014 e 2016.
Com base na metodologia do planeamento em saúde apontam-se estratégias na sequência das 
prioridades determinadas. 
Em ambos os balneários públicos, o utilizador tipo era um homem, solteiro, na fase ativa 
da vida, residente em Alcântara ou Arroios e português. Os utilizadores oriundos dos Países 
Africanos de Língua Oficial Portuguesa dominam a segunda nacionalidade. As condições 
sanitárias e económicas, a solidão e o facto de viverem em situação de sem-abrigo explicavam a 
utilização daqueles balneários. Relativamente à caracterização socioeconómica, a maioria dos 
utilizadores vivia sem fontes de rendimento, não fazia vigilância de saúde nem possuía médico 
de família. Apresentavam morbilidades das quais se destacavam a patologia do foro mental e 
comportamentos aditivos (Simões- Figueiredo, 2016; Seabra, 2017; Seabra, Amendoeira & Sá, 
2017).  
Os resultados dos dois estudos são sobreponíveis. Resta dar continuidade ao projeto de 
investigação noutros BP que servem as várias Juntas de Freguesia de Lisboa. Na fase intermédia 
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do projeto, considerada a vulnerabilidade social, a transcendência do fenómeno e os recursos 
disponíveis, institui-se uma consulta de enfermagem como resposta interventiva, assente na 
teoria das transições (Meleis, 2005).

ENQUADRAMENTO CONCEPTUAL
Os Balneários Públicos em Lisboa são recursos comunitários camarários, geridos pelas Juntas 
de Freguesia, para a satisfação de necessidades básicas da população vulnerável e subsistem, 
na atualmente, dezanove. 
Os projetos de extensão universitária envolvem três dimensões: o ensino, a prestação de serviços 
e a investigação. Nesta última dimensão, sobre o lema de que a investigação deve produzir 
o bem para as pessoas, a Universidade Católica Portuguesa (UCP) concluiu os diagnósticos 
da situação de saúde (DSS) dos utilizadores dos BP de Alcântara (Simões-Figueiredo, 2016) e 
dos utilizadores do BP de Arroios, onde identificou o utilizador tipo. À UCP, no âmbito da sua 
missão, compete-lhe particularmente a inserção na realidade portuguesa mediante o estudo 
dos seus problemas e a promoção dos valores culturais da comunidade nacional com recurso 
à investigação. 
No Plano Nacional de Saúde extensão 2020, um dos eixos estratégicos para o Sistema de Saúde 
centra-se na promoção de uma cidadania para uma cultura de saúde e bem-estar, centrada no 
cidadão, na realização dos projetos de vida pessoais, familiares e das comunidades (DGS, 2015).
Sabemos que o banho constitui uma atividade de vida íntima e que, nesta situação, se transforma 
numa situação pública, mesmo com garantia da privacidade e da dignidade humana (Kolkaba, 
2009; Ribeiro & Costa, 2012). 
A pessoa assume, ao longo da sua vida, um conjunto de transições para as quais nem sempre 
adota estratégias ou ações resilientes. Dentro das transições vivenciadas pela pessoa a do tipo 
situacional, geralmente associada a eventos, exigem a definição ou redefinição do repertório 
de papéis da pessoa/família (Meleis, 2010; 2018).
Meleis (2018) refere que o estudo das populações vulneráveis é uma prioridade e a Enfermagem 
poderá ter uma resposta sustentada para aquelas populações. Nesta continuidade, importa 
caracterizar os utilizadores de recursos desta natureza, vocacionados para a população 
vulnerável, realizando o diagnóstico da situação de saúde.

METODOLOGIA 
Estamos perante um estudo descritivo e comparativo entre os resultados de dois diagnósticos 
da situação de saúde dos utilizadores de dois balneários públicos da capital.
A recolha de dados foi efetuada através da aplicação de um formulário, a uma amostra por 
conveniência, entre 15 a 26 de julho de 2014, no primeiro estudo (Balneário Público de 
Alcântara), e dezembro de 2016 e janeiro de 2017 no segundo (Balneário Público de Arroios). 
Os utilizadores foram convidados a participar no estudo quando se deslocaram ao balneário, 
para o banho.
A amostra foi constituída por 45 participante no primeiro estudo e 21 no segundo. Foram 
critérios de inclusão ser utilizador do balneário e ter mais de 18 anos. 
O termo de consentimento livre e esclarecido foi lido individualmente a cada utilizador.
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Os estudos foram aprovados pela Comissão Ética para a Saúde da Administração Regional 
de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo (PROC. 042/CES/INV/2014, 4-4-2014  e PROC. 063/CES/
INV/2016,  respetivamente).
Com base na metodologia do planeamento em saúde apontam-se estratégias na sequência das 
prioridades determinadas. 

RESULTADOS
No que diz respeito à variável género, podemos afirmar que o utilizador é um homem: com 
78,6% no BP de Alcântara e 76,0% no BP de Arroios, tal como se pode constatar nos gráficos nº 
1 e 2 respetivamente.

78,60%

21,40%

MASCULINO

FEMININO

 

Gráfico 1: Distribuição dos utilizadores do Balneário Público de Alcântara segundo o género.

76%

24%

MASCULINO

FEMININO

 

Gráfico 2: Distribuição dos utilizadores do Balneário Público de Arroios segundo o género. 

Embora se reformulasse as faixas etárias do ano de 2014 para o ano de 2016 no formulário 
a aplicar, é claramente na fase ativa da vida que os nossos utilizadores se situam. No BP de 
Alcântara, entre os 42 e os 49 anos, e no BP de Arroios, entre os 36 e os 45 anos, com 24,8% e 
38,1% respetivamente e na sequência da leitura dos gráficos nº 3 e 4.
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Gráfico 3: Distribuição dos utilizadores do Balneário Público de Alcântara segundo a faixa etária.
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Gráfico 4: Distribuição dos utilizadores do Balneário Público de Arroios segundo a faixa etária.

Da leitura dos gráficos nº 5 e 6, relativos à distribuição dos utilizadores segundo o estado civil, 
podemos constatar que o utilizador é solteiro, com 66,2% no BP de Alcântara e 52,5% no BP 
Arroios.
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Gráfico 5: Distribuição dos utilizadores do Balneário Público de Alcântara segundo o estado civil.
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Gráfico 6: Distribuição dos utilizadores do Balneário Público de Arroios segundo o estado civil.

Quer nos utilizadores do BP Alcântara, quer nos do BP de Arroios, a ausência de rendimento é 
muito expressiva, com 57,2% e 67% respetivamente, na sequência da leitura dos gráficos nº 7 e 8.
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Gráfico 7: Distribuição dos utilizadores do Balneário Público de Alcântara segundo a fonte de rendimento.
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Gráfico 8: Distribuição dos utilizadores do Balneário Público de Arroios segundo a fonte de rendimento.
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A solidão é uma variável igualmente expressiva, quer no BP de Alcântara quer no BP de Arroios, 
com 60% de utilizadores que vivem sós no primeiro caso e 76% no segundo, como se confirma 
nos gráficos nº 9 e 10.
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Gráfico 9: Distribuição dos utilizadores do Balneário Público de Alcântara segundo o número de pessoas 
com que coabitam.
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Gráfico 10: Distribuição dos utilizadores do Balneário Público de Arroios segundo o número de pessoas 
com que coabitam.

No que diz respeito à situação de saúde, 51% dos utilizadores do BP de Alcântara e 33,3% dos 
utilizadores do BP Arroios não têm médico de família. Destaca-se, com a leitura dos gráficos 
nº 11 e 12, a doença mental/comportamentos aditivos nos utilizadores do BP Alcântara, com 
24,8%, e nos do BP de Arroios, com 14,3%.
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Gráfico 11: Distribuição dos utilizadores do Balneário Público de Alcântara segundo a presença de 
morbilidade.
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Gráfico 12: Distribuição dos utilizadores do Balneário Público de Arroios segundo a presença de 
morbilidade.

No que diz respeito à utilização dos serviços, na sequência da leitura dos gráficos nº 13 e 14, 
podemos referir que 27,6% utiliza a porta do Sistema Nacional de Saúde, com recurso ao 
médico de família nos Agrupamentos de Centros de Saúde. Já os utilizadores do BP de Arroios 
recorreram à Urgência, com 33,3% e, com o mesmo valor percentual, surgem utilizadores que 
não recorreram a qualquer tipo de serviço de saúde.
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Gráfico 13: Distribuição dos utilizadores do Balneário Público de Alcântara segundo a utilização dos 
serviços de saúde.
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Gráfico 14: Distribuição dos utilizadores do Balneário Público de Arroios segundo a utilização dos serviços 
de saúde.

CONCLUSÕES 
Em ambos os Balneários Públicos o utilizador tipo era um homem, solteiro, na fase ativa da vida, 
residente em Alcântara ou Arroios e português. Os utilizadores oriundos dos Países Africanos 
de Língua Oficial Portuguesa dominam a segunda nacionalidade. 
As condições sanitárias e económicas, a solidão e o facto de viver em situação de sem-abrigo 
explicavam a utilização daqueles balneários. Relativamente à caracterização socioeconómica, 
a maioria dos utilizadores vivia sem fontes de rendimento, não fazia vigilância de saúde nem 
possuía médico de família. Apresentavam morbilidades das quais se destacavam a patologia do 
foro mental e comportamentos aditivos (Simões-Figueiredo, 2016; Seabra, 2017).  
Os dados dos dois Diagnósticos da situação de saúde são sobreponíveis. Os dados de saúde 
sublinham que estes espaços municipais carecem da implementação de estratégias de 
intervenção comunitária com vista à promoção e à gestão dos processos de saúde/doença dos 
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seus utilizadores. Importa ainda agilizar a rede de recursos de saúde comunitários existentes 
na tentativa de os rentabilizar.
Com base na metodologia do planeamento em saúde apontam-se estratégias na sequência 
das prioridades determinadas. Considerando a vulnerabilidade social e transcendência dos 
fenómenos que emergem dos resultados, os recursos disponíveis na academia e na JF Alcântara, 
num primeiro tempo, assumimos como prioridades em termos de intervenção comunitária:

•	 Mobilizar todos os recursos comunitários que possam ajudar na capacitação dos utentes 
para a gestão mais adequada dos seus parcos recursos económicos e possibilitar uma 
vida com mais dignidade;

•	 Instituir uma consulta de Enfermagem com especial enfoque na saúde mental dos 
utilizadores do BP, no encaminhamento de situações mais complexas relacionadas com 
a exclusão e no acompanhamento de algumas necessidades relacionadas com a vivência 
de doença crónica, como resposta interventiva, assente na teoria das transições (Meleis, 
2005).

Resta dar continuidade ao projeto de investigação noutros Balneários Públicos que servem a 
capital. 
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